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| Sedtência de experiências a derem proporcionados sos alúico 

hecal rante moço j E [oco uml 
“A professora inicia a conversa, perguntando aos alunos se eles conhecem a pala- 

vra OPERAÇÃO e se sabem O que ela quer dizer, e deixa que eles façem as colocações que deseja 

rem.Geralmente eles se reportam à operação cirôngica, e exemplificam com casos ocorridos na fa 

mília. A professora pode usar um exemplo e explorá-lo dentmo do conceito matemático analissn- 

do o "estado inicial", a “operação” eo "estado final". R 
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pie nodificado e os pré-requisitos pára que ela nana ; 

P. Ex.? na máquina de costura entrem dois pedeções de tecido je sairão ligados pelos pentos. 
Pela, FAS TAADE 19 of cocilsico paiol HE à mina mic À 

2.1.6 - Necessidade « respeitar a que ef, lnejado pera cada nésmina pote. 
ae pôr papel na nina do Ir rot 

) a o - Porque às náciiina Sb executam aquilá paia o cual forem planejadas.- 

ho nua ro são copagea do venta acentos ua vação a a atado Elas tem as 

seas cibisriçam, o RAN ir a gua Th 

is SOIS mta, go o eita mL nr, E [Eloa 

com mais recursos. ds tfquinas entigas da costasea,, pOr ex. nã qoefameven.lioje, PR 

quo pegam Lotes, fazem coras, ciniligni; feto. AA apra 
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que executa todas as tarefas desejadas, encadelam-se máquinas. Para economia de espaço e de 
outros aspectos, procura-se, entretanto, substituir toda a cadeia de máquina por uma sô mágui. 
nã. A - 

! 2.2. - - Meruseio de márruinas, E RE 
2.2.1 = Se possível, especinimente, em meio Estes astral não eles p 

piciar a observação e o manejo de algumas mêquinas.. DA RR 
2,3 - Visita. Levar os alupos A visitam sms indústria ou empresa onde - 

possa ser cbservado o uso de máquinas simples e encadeadas. . Eai 
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OPERAÇÃO ADIÇÃO 
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conhecimento é bastante initii, 
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4SÚNICA OPERNVÓRTA 

Para que a criança passe da habilidade de adicionar nimeros fomados sô por u 
(fatos básicos! a nova habilidade de adicienar números formados por clezenas e mi” 
posteriormente formados peles demais ordens & indispensável o demínio dos prinçi- 
sistema de nimeração, A habilidade de decompor um número e tembém a (2 expressar - 

numeral decriposto, prê xeguisito para a adição de nºs. SERES por rimerais ds 
à o1 mais algarismos. 

Com o objetivo de desermuvlver essa nová habilidade a professora coderê traba- 
" pequ ENCS qrupas ou em grande grupo, neste caso, usando o quedro de pregar, palitos , 

tios e casinhas" imidades, dezenas, centenas. além disso a professora pois seguir uma 
ão Gs Glficuldades cm o objetivo de levar as aii a deminarem gracativemente a 

nidades 
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ca cpexatôria da adição 

GRADAÇÃO 

a) adição de um nimero nepresentado por um algarismo a outro xervesentado por 
dois aigarieamos. Ex. 13 + 6 

hj adição de dezenas exatas Ex, 20 + 3) 
ci adição de dols nímeros nepresentados por dois algarismos (sem reagrupamento) 

Ex. 24 + 53 

BD adição de um númexo mepregentedo por dois algexiamos a outro nepresentado- 
por uv algarismo! com xasgimpamento) ex: 34 + 8 

=) adição de dois nimeros representados por dols algarismos (cm reagxugamen- 
to vas unicades e ras dezenas) eme 73 + 28 

E) colmas de adição ( seguindo a gradação apresentada de "a" a “e! 
ex: á+2z+4+1 

3 

2l 

12 

+6+9 

+ 30 4 10 

+ 28 +39 

25 4 15 4 36 

35 + 24 4 65 

soxe coloca a história o 

dro de giz e 

Primeiras atividades com material 

É importante que se relacione a atividada a uma história mstemát' ca, A profes 

sora, quantos bombons hã na caixa? 

  

  

  

  

  

  

      

depois passo a passo vai condenando o trabalho cos «lance. 
Por exemplo: Numa caixa havia quinze bembons (um aluno escreve O rumeral no qua 
representa-o no quadro de pregas) e Ans coloccu mais nove bomben; na calxa.h- 

Quadro d= Giz Guedro de pregas Processo 
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